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Aprendizagem Dialógica – educação é diálogo: educação não é transferência de saber, 

mas um encontro de sujeitos interlocutores (DOTTA, 2009; FREIRE, 1977) 

 

1 EMENTA 

Teorias e técnicas para a conservação do patrimônio construído recente. Caracterização projetual, material 

e histórica da Arquitetura moderna. Abordagem holística da materialidade moderna, considerando a 

interação entre os diversos sistemas construtivos e suas partes, do ponto de vista de sua durabilidade e de 

seu desempenho ao longo do tempo. Métodos e técnicas para o estudo do estado de conservação e do 

processo de degradação da Arquitetura moderna. Princípios para intervenções e ações de conservação e 

preservação. 

 

2 PROGRAMA 

I. Conceitos estruturantes para a caracterização do patrimônio cultural moderno.  

II. Expressões da materialidade na Arquitetura Moderna: definições conceituais; atributos 

funcionais, compositivos e tectônicos; os desafios à sua conservação.  

III. Aspectos gerais da durabilidade e desempenho da arquitetura moderna. 

IV. Métodos e técnicas aplicados ao estudo do estado de conservação e do processo de degradação 

das edificações. 

V. HBIM (Heritage Building Information Modeling) no processo de gestão da documentação e 

conservação do patrimônio cultural. 

VI. Tecnologias digitais aplicadas ao levantamento físico in loco, ensaios não destrutivos, 

mapeamento de danos e avaliação do estado de conservação. 

VII. Princípios para ações de intervenção, gestão, reabilitação e restauro do patrimônio recente. 

 

3 ABORDAGEM METODOLÓGICA DA DISCIPLINA  

Disciplina a ser ministrada de forma remota no período emergencial da pandemia da COVID19, 

por meio de ensino e aprendizagem on-line em classes virtuais, baseadas em tecnologias da 

internet, com Aulas Virtuais Síncronas e Assíncronas.   



 
 

• Aulas Síncronas: exige a participação simultânea de alunos e professores em eventos 

marcados, com horários específicos (any place/real time).  

• Aulas Assíncronas: independem de tempo e lugar (any place/any time).  

• Aula Híbrida (blended environments) - combinando comunicação síncrona e assíncrona. 

• A metodologia adotada para essa disciplina baseia-se em Aulas Invertidas, com conteúdo e 

atividades de aprendizagem centrados no estudante: aprendizagem por pesquisa (Demo, 

1998), aprendizagem colaborativa (Barkley, 2005) e aprendizagem dialógica (Dotta, 2009).  

• Aula Invertida: o aluno é o protagonista e, para isso, deve trazer os conteúdos e as tarefas 

preparados para as apresentações, estudos de casos e debates nos encontros síncronos, em 

tempo real.  

 

Categorização de aula: 

a) Aula Interativa por Webconferência - todos podem/devem interagir com todos, pois 

entende-se que a construção do conhecimento será resultado do diálogo.  

b) Webinário (do inglês webinar) – palestras virtuais com apoio de slide - TED; seminário 

com de-bate em chat – live. 

c) Estudos Supervisionados Síncronos e Assíncronos – estudo individual e em grupo, 

envolvendo aprendizagem por pesquisa e colaborativa na resolução de exercícios, estudos de 

caso, preparação de seminários, leituras, atividades de avaliação, fóruns de discussão. As 

orientações síncronas e os esclarecimentos serão realizados pelos canais, em tempo real, 

conforme planejamento da dis-ciplina. Eventualmente, se necessário, poderão ser realizados 

esclarecimentos assíncronos por Chat no grupo de Whats App da disciplina.  

 

Ferramentas de comunicação: 

a) Ferramentas de comunicação síncrona: Ambiente de aprendizagem - plataforma 

institucional TEAMS para webconferência (sistemas de comunicação pela web, permitindo 

interações por voz, texto-chat e vídeo simultaneamente) e utilização dos recursos disponíveis da 

ferramenta na sala de aula e nos canais; 

b) Ferramentas de comunicação assíncrona: Ambiente de aprendizagem - plataforma 

institucional Moodle APRENDER 3 – Conteúdos (textos, slides, vídeos), Atividades, Tarefas, 

Fóruns, Avaliações, e outros recursos disponíveis da ferramenta. CHAT do grupo de Whats App 

da disciplina. 

 



 
 

4 ATIVIDADES E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Nota Final = 
Seminário1 + Seminário2 + Seminário3  

 ≥ 5, 0 
3 

 

Seminário 1 

Seminários I - Conceitos na Conservação do Patrimônio Moderno. 

- Pesquisa, preparação de vídeo ou slides para apresentação oral, participação no 

chat de discussão das temáticas e atividade de avaliação. 

Seminário 2 

Seminários 2 - Métodos e Técnicas aplicados na Conservação do Patrimônio 

Moderno. 

- Pesquisa, preparação de vídeo ou slides para apresentação oral, participação no 

chat de discussão das temáticas e atividade de avaliação. 

Seminário 3 

Seminários 3 – Estudo de Caso – estudo aplicado focando alguma temática da 

disciplina 

- Pesquisa, preparação de vídeo ou slides apresentação oral, participação no chat 

de discussão das temáticas e atividade de avaliação. 

 

Registro para integralização curricular: 

A carga horária da disciplina será distribuída em 75% para as aulas e atividades síncronas, 25% 

para aulas e atividades assíncronas. As formas de registro para a integralização curricular serão: 

contabilização de frequên-cia de 75% e atividades de avaliação com aproveitamento de 50% na 

média ponderada.  

• Contabilização de Frequência: A frequência de cada aluno será aferida por meio da 

participação nas atividades planejadas (síncronas e assíncronas), nos tempos e prazos 

estipulados no Planeja-mento de Aula. São atividades para aferição de frequência: 

participação nos debates em aulas sín-cronas; tarefas e atividades de avaliações; 

apresentação de seminários.  

• Ao aluno que tiver uma contabilização de frequência abaixo de 75% (setenta e cinco por 

cen-to) do número total de atividades planejadas no período, será atribuída menção SR (sem 

ren-dimento). 

Atividades de Avaliação: De acordo com o conteúdo previsto no planejamento de aulas, os 

alunos serão avaliados na aprendizagem do conhecimento por meio de Tarefas e Atividades de 

Avaliação programadas de forma síncrona e assíncrona.  

As menções para aprovação (MM, MS ou SS) serão atribuídas com base na Nota Final.  

Serão considerados reprovados na disciplina os alunos que obtiverem menções MI, por aprovei-

tamento insuficiente (menos que 50%). Os valores encontrados nas Notas Finais serão transfor-

mados em menções de acordo com os critérios da UnB: SR (0,0); II (0,1 a 2,9); MI (3,0 a 4,9); 

MM (5,0 a 6,9); MS (7,0 a 8,9) e SS (9,0 a 10,0). 



 
 

5 PLANEJAMENTO DE AULA 

Veja o arquivo no Aprender.unb 
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